
 

 

Nível: B1 

Escrever com as conjunções certas 

1. O texto abaixo conta a história da pequena Irene. No entanto, o texto está mal 

escrito porque não tem pontos finais nem parágrafos e todas as frases estão ligadas 

por “e”. 

Reescreve o texto. Coloca os pontos finais no sítio certo e os parágrafos (três 

parágrafos). 

Para ligares as frases de uma maneira que faça sentido, usa as palavras do quadro 

amarelo.  

Tens também de usar algumas vírgulas. 

 

 

 

Viva a Irene! 

 

Era uma vez uma menina chamada Irene e a Irene era muito 

pequenina e morena tinha cabelo curto e escuro e era a mais 

pequenina de todos os da turma e eles chamavam-na “A 

Mosca” e ela passava e eles faziam “bzzz, bzzz” na turma havia 

meninos de todas as cores e feitios: altos e baixos, gordos e 

magros, uns com jeito para o desporto, outros com jeito para 

matemática, outros com jeito para escrever etc. e a Irene não 

percebia porque é que todos gozavam com ela só com ela e 

um dia houve um incêndio no bloco de salas de aulas onde a 

sua turma estava a ter aulas e a Irene foi a única que 

conseguiu sair por uma janela e era pequena e magra e depois 

foi chamar por socorro e a partir desse dia mais ninguém a 

chamou de mosca e todos olhavam para ela com respeito e 

simpatia. 

 

 

 

porque • quando  • como • por isso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Soluções: 

Era uma vez uma menina chamada Irene. A Irene era muito pequenina e morena. 

Tinha cabelo curto e escuro. Como era a mais pequenina de todos os colegas da turma, eles 

chamavam-na “A Mosca”. Quando ela passava, eles faziam “bzzz, bzzz”. Na turma havia 

meninos de todas as cores e feitios: altos e baixos, gordos e magros, uns com jeito para o 

desporto, outros com jeito para matemática, outros com jeito para escrever, etc., por isso a 

Irene não percebia porque é que todos gozavam com ela. Só com ela. 

Um dia houve um incêndio no bloco de salas de aulas onde a sua turma estava a ter 

aulas. A Irene foi a única que conseguiu sair por uma janela porque era pequena e magra e, 

depois, foi chamar por socorro. 

A partir desse dia nunca mais ninguém a chamou de mosca e todos olhavam para ela 

com respeito e simpatia. 

 

 

 


